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OHGAM DO PARTIDO ltEj!·UBLICANO -~-''EDEttALlSTA 


- HII ·J.!j , ;1 Il I Iio, ~~e pr~;tsa~a ;~~~Ia ~~~ove;:-e~, ~-. ;~ . " COl~O u~a ,i~undaçao, ad~~r~ma ªé ,p~'1 ~~~%~!~d!l~~~j)~:,r,;Wà;~Pe~~~~~r:i~~~~~~ 

O f " d d h Ido fez, de todos os meios lançou mão para tentes da.guarda nacional estende'se por I·Pé.rgUnta qual·é o ,m.elô· da fea~~li (? A. ,.urna 


. s actos sO~lae" com.o o~1 o m~n o p y- isso, em satislaçan a odios pequeninos, todo o Estado. fechou-se, a" liherdade IIst!) ~§rnagad~,,0 . 4j, 

SItO, como os o mundo mte ectua ,se prén- á vingan'as mesquinhas o só doscan"ou Com raras excepçOOs nao ficar,l dosta vez r.eUo,i! UUla uu!lidade"não re,SI' siJ\M-,~lor-
dem, se concatenam, por laços inveociveis, ~.. ' - ' ' . v , 'I " . '. . ', . ça armada e o Pov.o'ÀosarmaOQ q~e cl)a9.;p'Q' 

s'e regem por leis invariaveis e fataes . quan~o o VIU parllr,ape!.ar de doente e IU- Iiom "buraloque não seja C.OIOJ!OhSad,o. de r.üagi..-,cOmra Qe'~'el'cil.o. eCllnlra .' ''-PO\ipia, 


Succedem-se, com a matbematicidade de specclOnado, e leu o contentamento nos la- . Na lalla de pessoal, as nomeações s~o contra as .forças '1'uo leVatll :o 1II,1'I',0r.~em fgl\­
bios dos seus amigo" quo lhe batom pal_lleltas aproveItando-se tudo. seicncia;alOda ,aparte, seu!.~e:lCl.nbrar<re 

um calclllo, com a regularidade de uma mag,a medida que vão conseguindo os seus g o que nao foi isso, qua,:do tiveram de q.ue ,eSLãQ l amoaQando,.esLranRt.Il~ndR: ~[~U ff 
pendula, e, apezar das interrupções, que pan'dos e impos'ções reCOITor ao pessoal antigo, fizoram-o'o de· massas populat'es, mas a pl·oprl~, Ní\HR,· .. 
não destroem os principios, justificam-se ". sasLraàamp~( O.povoe.~t~ ~tle\l;elOsO, m~s. ;Il~te , slle"CIOvu, 

. t d . ' N!ln 'fll':l m~il: nnõl'~iVlll -n'lrQl' n~f''Jol'rllira . :;.>"'~ """-,J _ • nà0émeoosarnoacador: omdlffer,e.o;l.lS,roo
::~~iC~avrãü3: g ~ncuntra.m na SClenCié\ a. 5üa IYa~t;n~~;a ~~. ~~...~' ~~. 'd;~;~r~i;;;!~"'~~ U~datYl0s)iÓtn o .posto de t9.ne~t~ ha I~als : ! ap pnn:mte e !Dil u.ita"s v.ezes..o , p_ re~u.r~~t' ,fhlS 

seus erros e desatinos, e o SI'. coronel teve, de 2lJllj\nos, tendo até pr3s.tadoservlç~s grandes rel'olllções; um povo, ,uma i ll~Ç~c9Uma idéia desperta outra, um pensamen­
forr,osamente, latalmento, de acceder às de dostacame.to como omciaes por occa- não pód/l ·ser.subjug.do por .I'inte Wi1ho ­

lO provoea nol'O pensamento, assim como . .,. sião da guen'a do Paraguay, foram p/'omo- mens ,. desde ,queelle se leVal\te paI;., ,r~~.-
no mundo phy,ico um phenomeno explica Instanelas d esses amI gos, transformados . t , .. If ' [ . . " 'd gll'. b porventrlra ,n~o ó o dover cta.p ,!ma­

em intrigantes, em espiões do alferes Vil- Vil as a a e,es, outros. Oiam '" nunwu os, ra evitar quo so chegue .a<lsso e~tr,e,[!l,ooutro que se lhe segue, e, no mundo moral, 
las Boas quedescohriu na denuncia dó ci- para os postos que já trnham I COl1JO já chegou para o lHo li rando do ';ul ? 

um alTo accarrota outros. d d' S' . h . ' de II . I Je po,' cima delles passaram para os pós ·. A um aparte do SI'. JI.rlinho Prado, d-
O abysmo tem .tlr'eMs, bom como as al- a.o _aVIn one um negociO a a Im- Los mais elovados os voai e blu,,,to 1 ' zendo que ali" a unica parte oode ha civis­

turas produz vertigens; e. ai d~aq~3i!Gque portancla.,um achada ~~ I~cal~!llavel v~lor, I Nada mais depioravoi para a di'gflida.de. mo, o or~~o~'a~ir~)~ que ?'~n9bre deputa­
na.o sabo ou não póde fugIr ao prImeIro erro, uma mossa para conq".<Star '(lida maiS .,as, d ' . . . ' '. ' d '.'. .. .' .. '. .1 do lom raza.o, so o, JOteressa.dos em cscu. ­
evitar o soaundo' ai do infeliz que se dei- boas graças do sr_ vico-presidente d.a .11.0-1 Ossa IIIS[tltUlC:ldO o que certas nomeações, rcccr a verdade ·em Hamar'ley ,é 'que <oha­

• ", ublica es s tove a i"feltcidade de .cceL quo ostá azen o o .governo. . marn de slcartOS o bandldos·aquelle,p.unha 
xa pr~nder pelas aUraçQes do ahysmo ou p ,_.. ..., .. j;'.olizmemle, esse enxurro nada valerá. do de patriotas. .i· , ,' , ',,' .: 
sedUZIr pela grandeza das alturas I! tar a l~lubran.ça de mandar pl?ndel·o, a I T~aes nomeacOes sao de todo o pont,o . nui-ll'~' isto o que. o orador la.a~e,ntai é ver 

ibyssu al>ysswn invocat Ibordo de um vapor, de tornal ·o IOCO.lllmu- I . d ' d quo em. .·eglmendemocratlco ·em·um I /um . . " . ' . . .. I d b I . t t·· a~, .porquanto, como c(oonstrou o r .. fi." · , d I b d' d .' ,. J ......

EIS ao que se redmin a s~riAs rl~ ~rro•. a . ntcave, e su meLle -o a In erroga OrlOS, R B b . 11' ._ . .. rOo,men o' .er. a O, ,se annua om ,,\ome
drç r ... i" - . '. . . • ,.,; l ,' ]:l .j.:; ,;., ' .'; ... " " . :; i'· .~ I :j l ~o;, d!ü:-; fI;h I uy ar osa, e as Sa.l lQcOn~t.lLuClOnaes . . rl" ! T~!::} !J:?"::z!!e'ra par-a derramar o ~an-.l i..,}:; 

.dJ . '~'..I. :' lH ')(h.\""" ' . ... , . > l' .l . ' J;J I.gnnt;saSHIL) ,;) .... úo J , JJ _, . ~ 11" 1 ]l,. : J' ~" '" t":" '1<1 ' .· . l,-"ll r !l ~ \ . '\'1~ I~l , · . e,J(!hra.l " {I'.. 

c.~i.JO.: PC,(· .:W CJr~ l)~I. i.~ ••U -4I. I,:!-. , t..I. l ~!.l1l) _(jIT) ~\iPI' ao "e~illl. a. d..., vloI:tr <~"lH.! i.o.H.;a.-, \m.a~\' P!Ji'} (.QII ~rl" 'lj LV ."Ill' .!. \ ~ ~ ~j/} tn.\:-f:,' • •1 i ~v; ' . . " ~ -' , .. ' ~' \~~ 
-" ~~s. t1:;.,-a.Jl A ... " ... l.:.ll~ . o n.e e I IE.~I.') GOS Nt; lm rjl". '' ~''' a.o da. :el q lL 11(' 1O ~! ~" .r ~~ 1 ,_"'C"" ,.. '.:" ' ,I.f! . ':.' ­' \ 'l' 
~ - ,li'}? - . " . " "l.I/ '''' J u r ' \ ~ •. 1 \HJpr ,. '1 d" corroI' .. ' . ~"' ~ " ,', 1 ,~~ rtã' , , , '. 'rq~ 

v~~ ~ t a .. T1 ;r~, t,r" l. ' l,,·ft ' ~(n Hf'ln t~ :: - j " ' :: •..,: I "', : ( / ~. i. :}" .l1il)L:m~ntH nu I ;1 :.1: fOI SIl!wri !lltí' fi. r' -13\'0 r:':'{lr lf;f~. ~ i J (I, hl t~ ;,,7/),~;, ~ ....}',:t·)':~~ . 'I l: ' ,.~~< ,'~'I ;~~I;{, ~ ' .~ l~. 
1:",(I ' ..1 ""~ .J.n~pe-IY:r", nr,TI t'N ,, ' : . ~ l " lr1 0erHUrJ .) d í" f! o l i .i\' : ,' '~ ;,w á.'"' r{; 11r:b í.J (J;,ltr ,; ~~' f' lll) a rt,AOtJ .l/ .;1 ~;l ' , 
mas sim como os que lamentam a obstlOa-1 .L<HHUt.. ........ "Il .,h...v ... .. t.H.i'ati~dades, do t~o II,..l _I,;S J il VJl uO ~ 1\".. J '.:-.~.t ·l"~l :y.. ;~ L,,, <'f I . ) / I \ \d .... 'I ,W P_' ta ~"ifJ ~ : I ' _ " ( \" ~. -
Qão e a cegueira na pratica de ac~og de COfi- reprovaval quao condomnavcl attentado á Io da u~lao} iam conhe~e~ o pessoal. dtvidual esta annullado. . ' ". 
sequencl2s funestas. ' ;1liberdade e às leiS, que admirar que o sr I Bolhas de sabã.o p,-,ra illudlros slmolices O orador Jepois de outras consl{Iera.o.~~s

I d' . . m ' d' - • 'I de ordompolitioadiz q--o "dis"ussão··amCerr.ado de <IInigos, aos qllaes encontra-o corone Issesse,' Üo s~o CIO ao r. JUiZ eUas serão disfeit.as logo que a verdade dai ..d· , "a ,_ ~ -,.""'~ 
. . Ifederal' que a espada apprehendlda.'ostava _ . . . . , . toma o um rumo que não contai a, mas 

va, pela pnm81ra vez, e ao accaso da sorte, ~ ,'. lel .seJa ·lestaurada. jmna 'vez embarcado no sctl;c:hayeco ~borda. 
e que caprichavam em dispensar-lhe, cada'l mancn.da ae sangue, sem qu~ umexam.e I';lá.todos os portos . . -" "" " 
um de per si, o lodos, conjunctamente, ato; fosse fMO, a ,~onos quo a sua .'lltello.cluah- DiS CU R SO .]faltou e ~aisde uma ,vo.Z !h~ , &Jl~r;!!ilC~~ 
lenções e obsequios, intercallando-os do pe- dado ea dos ,mterrQgant.es o dlspensassom, ' . _ eleItoral; vaI tratar '~aIs.det<~aI1)Q!Il!l,q~s . 
d'd I" quando toda'" lamina dessa arm a está co· Concl,,~ao __ te assumpto em relaçao a I~ah\a, seu i~S\a.-

1.0S que ~ncerravam ta vez vlOgancas e: beriã ÜÜ ÍOI'I<u - em dBsJe o'cQ""oaté;a ~or. Reaimente nuncaima!!inoll ummai~com. do nataL. . .. 
Odl?s,seduzldo pela grandeza do cargo,que' ,-' " . .~, g, ...." .p, . _,P "I pleto e porl,cito. E m tres annos e mei~.lres Nem iSlO IhesvaIM.!.porqu," a,capit~i,p,a 
accidentalmente exerce, não percebeu, não M, e d,»o te ve a JhO,a O P' opr,o JUIZ • s~tuaço)es,e nove ministros. teel~ sahido sem BahIa é OUntCO Jog!lr O? e.slimo .Qr\(\o ,s.o vo· 
~alcülou que a sua queda serIa maiOr, maiS quem a remetteu . I sab.er porquo ,Io~o ; no .pn!lClfHO do. pt'O"!- ta e ond~sc ra~ ol\Ução~ em .tod,O~~0:S(9,ij~rP.S 
desastrada da altura á que o elevavam os' (,lu e admirar quedissosse quo eslav,a ella sorw, O.SI'. ArlSt,des ,obo loidepernaspara POI!tOS 50 o bico da pennil.!lln~Çl09a. , ~;l.0 

'b ' d ' . li d ' d'lá h -ia i:l I ? o ar samBosaber porqUe; um homem da OStlveram, porém os fe.d'J,;.;I!S~i\3 .. ,P ~!.a ~r · 
aJseu:s anquelea Ore!'>. : a la qlHn o ej c L C(entes . ~l'lie(lJ ,do :S(' , llemeLrio Jli1wiro :deixou ~lol'ia dos naclOllaes no pleito muniçip~l...l\ 

~atisfei-too primeiro servico,em troca do~ Que surprehcnder, pois. que adm irar Igl.lalmcnte o poder pouco depo is ; ·0 pl'O- appellaram para f! ~o\'ernp,~C.ULf~Ln4a J Pl}­
muitos recebidos, estava dado, Lambem, o das consoquollcias·;j, qne o lo\'al'am ,? [J1'1Oc.hMo da ',tJaiül'ia estevo .quasiaisêguir .10. ,orgaü do-sr. mllllSIl'o.Jo , I1H9'~IQI', :e #!C,,'o· 
primeiro pensou para .perdição e s. s. o ",esmo call1lnllO, ;:)0 no gOl'erno do sr. dlla o ora~or quo sem . cpH~fJc\f\\e,Q\~,AO 

_. '.: . Nada ha mais inexo~~vel que a q,ueda dó Lucena é quo não houve mudallça; no ~.Cl.1l- c1wfe ,Jo'-EStado', dcoreloU'ij l!iqQI!l.j~~rbj!l-
nao passo,u, não Imagmou à quanto o obrl- mantmado escI'Oveu VIctor Hugo, 00 seu .al do. sr .. marechal LilOl'Íanonadamilnos do dad.e tle ao.u·s · tlluslres i n",liç" ~,Pi'of~~ll1:~s 
ganam n essa estrada tao cheIa de urzes, rvro 0-93-, descrevendo os horrores :seti! teem ·sahido: primeiramente o sr. José da AcademIa de iVledlclna,,;para,çil(I!IIS,mjl­
' Ião cheia de e~pinhos por onde enveredara' daqueUa heCalOmb.e d.a França, ..e:\ s .àO . SSI S. JOSé Hyg.inio, Antão ni~i'paes, i e.nl ,ás . '~M ,rIl0l'U.ne,·;;d.9S:.. qual .•it.l.li ..." .depoiS 0 . qu.. 'Iao . . 

P d' Ih d' t I ·à . ' Ih d 03 de.,de l<,~na, Hodriguos .Alves a Limpo di) lal facto'nãO póde-s"ll ' ,compre.\t@,jll,lo 
e Iram- e a~ armas . a UntãO para ar- an o J oe 'ao asse me an o o nosso.... Abreu, Serzedello o Cllstod.io "de .Mello . .A em um paiz ondo existe um regi.~.":iI'1ç\e-

mar os desordetros de Blumenau, e s. s NãO ha nadama<s ,lamentavel, dIzemos se VIU maior iuslahHidade ? E o mais ti qU~ ,I'atlvo; o o' palz ondelaes , f~ptos, ~o .dM n~o 
.{;idei.i~4S (; eiias iam ser embarcadas.. aita!t~ nos) que ,a teimozíanoerro a pltrHnaCÜ1,no Ic~te sy5~ema ,é , 1.:lO bom qüo lia .; l{i.l~lh pó.(hr~onsti:Luir .1I~lia íodi1!\lM,;d,;l·. ';. . ; 'H.;. 
noite, e os catraieiros, incumbidos do mai, a cegneira do espirito e d~svario ,da dlgaqllo . opropl'iom~rcGh,1In;jo aCábará;.o ,Quando ,av~rlhtlo ;/)101>",:,,1 , ~. ;.mJ)'1I~Ç,\"-
Iransnorle esperam ainda o oagamento de razão seu tempo 110 poder o;outl'OS dIzem que.elte da, ' toda a .soclednde .,p.oJ,tlca se"rJ'lien!Q.o 

'-t ' d' d . ' 1- ' .' .. ·so manterá por m,;itos ;<O'nns , ' . em nenhum outro !sy~toq1.a, a, " eçqa,t\<It~lel-
sua nOI e per I a. Quando oindio ti vencido, disse-o.alguem; . O·orador, tem ouv,idodi~er: o sr. inaré- toral ,púde.sel'::ma\s,!.acilm\\ut" ,pqr~[.Iqoa?a 

Exigiram-lhe um protesto contra uma quando a sorte' da guerra o laz (lair no chal Floriano ti um perverso o outrosqlle 'do!quo'no ,que .lemaG\\\~h~e!).t,e .;O .j Hf~ZII, 
.maniiestacao õe caracter particuiar e s S I d d . [t 11 · :1 é llm.h.omcm .da'í5f<mda tino floli.'.iCú .Tãu londO t(ldas ,a~. r,.r,I~"~,SÓ · L,,~ ·.sldo , r.es~l:Vl-
~ 0;0 ' - ' - . . '_ • '. po er o maIS or e. e e n .0 pensa e~·se ônganados andam uns COIDO outros ~s das pela força. . " '.'" ". 

, :s_:?no~ um omelO dIrigIdo. ao Pr9stdà~te deffender, não .recorre a palavras v!lasj re.- ;F!oriano não é -um perverso 'nem ~gra~Jó O oradol'... não ;80 ,impQ:l!.a.! ~.e, diz.ol·o, é 
00 ~staao, em que, pbantaslando perturba- signa-se e dá a cabeça ao cuteJlo_ Ipolitico - ê umadlUllidado, Iparlameu~aN.sta I..nco e,<jec!.dldq, -,e o seu 
~lio da ordem pubiica, vivas e morr.., os_ Aqui o mai. iorte é a liberdade ti a lei Em politica só conhece dous homens. pe.nsamento unico Ó lIlalll.or,a .,Relll!IJI/ca 
queceu que a policia e nao à lorça de linha Il a Constituiçao, as quaos o sr. co'ronel de~ maIS inhab~isGueo SI'. marechal Florialló.' como uma, g,ara,:'I.", il~. ~o"o,o, ,10--,:",);;", ,,. 
eomoete aarantir a orrlem publil"'a A fOi I um é o !Sr. liustoulO de Mollo B outõ'o () J/':J, . to.Ll a <J. 11 bu I/, l ,. i... 1 - . . • • , . : 

mai~long~,P.rocurand~ ';ohibira~ ;e~njÕ~~ clarou,a gü6ira.' ... dor . ., . i lJ otie ~LI:}tJUt [. ;~ ;~ i.a; ,1" ,I./"I.I :' ·".I,(L" fY " 

JIf" : I ~ !!! :) ., ~J ;. , 

; OIZ 

~'i' ;;~ ' .' 1·,,,, 1 , • n I r r I f.' 11/ 

' 
i \'111}-);I_i ))10 n ,1 • ~II Convenceram,lhe de que a perman~ncial . G...U..... 1•.R'D..I. \ :iV'..Á't''iiill'r'ii,.H.. . .,b.. em ,de,...pe..rto•.. ,o,,"p. .e.YQ."qu..e I1.A.. O., rªIf!. ·. ~_qa..,e..lei'lO.. ~ , iJ I i f.J "qu' do allo ·o Bc" 'ian r Ara um nb~l ar"- . li 1111 t! UlJ .Ht.lLl'· ,ÇMS e só se afasta das urnas quan(!g;iI,s,r8 

. n ' " p " . , ReSigne-se, e cUf've-se ao nnpelro da leI A um aparte do sr. Martlnho Prado, dl-I men pai lamental_._'__. _ 
pvputa:e., ameaçando á prtmelra autonua-Ioue não distin ae neme"'e tua eatodos zcndo que o sr.Gustodio de ~lellú ú um "'''R'Mf' '''E 
de do I',stado,~esrespettandú-a,contra tod as ~bran e. g, fi" p, d~s indigita.dos.paf·~ !lfésiqénte da .H,~pu : i .l\~ ,1 [S~ , . . 
as regras da c!v:lIdadc,contra. as !c:s mIlita · ! g bllca OoraCior, esp?ndlJ que Just~montê a I llara os' [erydos·)d.a . ra~~~h~çãO, JRlOdJ,I':tn-I
res rJuedeterminam Omaior respeito e har. - _.._-- .<.....,,-... =~-=.; po-:=;Ji' sua. d..L.'M/d.". r.cal·VLC.tVO. c' q.UB o g?I\'~ f:Q,O .... da.' gc.nse ?o. nll..~bUi;ràO, ge I'l. Ht;~l'en\'~' . ~flm'li:.3:tu· 
monia, contra a Constituieao que permitt fle~ulíltca na~cal~ naa .mao~ dos..lncapazos . tll'OS, angA'.',ados _pUl' D. ti UOI'I!!11"'!!l"""'"" 
amai:! -. . e Ci\NBIO Não . compartIlha a opmlãodo ·do,sr. Çostá 'às 'lhlwa Sellhoras 'o' Selll!ores.· '" 'l " 

ampla e publIca mamfestação do . ~Iachado. que o culpado ê 'o p'OI'\) quo não ' , il:blaria ' -lg""I.' .'!Ie '~H~t}ira..,il!nill4i\lda 
pensamento. Cambio ba.nca.rio sobre Londres~O 8(4 ,vae ás ul'nasi muito paIo contrario conheco 1 "oatarola' de pa.pe! do seuu. 

mailto:compre.\t@,jll,lo
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n. :li~l'i, ' I ,,"stin. de \ ;liveira, 11m de- ,(trouxa a n110 porta sall" com a maiOrfaCili- \ Por achu-se o mesmo largo algum tanto', Ha tras somanas vinha ali todas as tarde! 
lic.aoo porta-ai fi ne e'S. dade e ... lá su vao, cami nho do autro em bumed~cido nao poudo o di~no comman- sómente pora vel-a passar. 

D. Maria AdelaUle de Oliveira; um 'par quese occuHa... \ danto da forca elTecluar as evoruçOos que Nao se aU'evera ainda a dirigir-lhe a pa ­
de mimosos porta joias de xarao. E nem ~iquer ouve, !ao alerrorisado ia, deselava, dando, por essa nlotlvo. om se- lavra . 

D. ldalina Maurell , uma almofada do toi uns assobios, uns pStlI3 quo lho Coram di rl- gUlda, um passoio mili tar pela rua general II Asumbran·lhe do rosto tal orgulho que 
leite, delicado trabalho da pap~ 1 de seda. "idos, a porta do hotel, por uns maltmpi- Illttencurt. soria loucura teutar approximar-Ihe. 

D. Mariotta da Silva, um chic luclvelio IThos que haViam presencIado ata0 lugubrs ACorii<l CUI'fiOU em froote a palacio, onde A Cormos. moça ora conhecida por suas 
de biscuit. quao tocante scena. tambem Je bandou depois das Cormalida- excentricidades O modos caprichosos. 

D. Alice Fausto de Souza, uma bonita - des do estylo. Contavam que um rapaz a(outando-se um 
cesta de biseui!. Pobre idolo das lar!'as; malfado idolo dia a Cazer lho uma decial'açao amorosa, 

. . D.-AlexiM da Sil vs Horn, uma dolicada I ruir.o, tão ruivo como o teu companheiro DLIII ,. róra ex ulso Dor lia , maneira mais cru­
~;a~J!!!O~..It:",,.._m_' _-3:afeltmãêl"6'.tMUti. -- - .. I VI 

-D. Argentin.da Silva Ramos, uma mimo- N:lo bastavam às agl'm'as dOpOllla-pé que MANOEL , " I ElItA Ou~ro, tinham solTrido o peso do seus 
~a cesta de bisêuil . Isotireste, quando, pelo entãO chefe de po- desdens,' só por lhe haver0'llsabado a 

D. Henriqueta Castello Branco, um lindo Heia, foste arl ancado ás garras das Coras l'jricont,r~I)1~s , em um jornal do 1\10' do formosura. . , 
par de fronhas decroehet. que te queriam sugar o sangue innocome e Janeiro: '. Tinba uns ares de prineeza quá'ndo pas­

•. D. Felicidade ' Lapagesse, uma bonita rubro !... «, Eis o.que.do Rio da Prata nos leleg~a-sava fria e indefferento lançando um olhar 
boneca de hiscuit. I Naô bastavam os sustos porque passas~, pharam sobre tão importante personageln: que uard~java, chispas do tletlprcso sobre 'à 

D.' Stellá Natividade, um mimoso porta-, te ao seres expulso desta terra poroste M. B, ViOlra, o actual agenle omcial em turba OClOs~ de rapazes, qUQ especulam 
-ieoços: 	 Ipovo óe maltmpühos e beba.doi, quanúo, l\lontevideo, fOI commercianle duas ,ezes Icom o amor lOv"na e moOnselentemente .. 
)J. Maria Theodora , Malheiros Romão, ao regressares a e!!a, loste recambiado, co- ostabelecirlo aqui, e ambas as vezes falho Raras vezes saudava alguem, e se o faZia 

~ 'delicado frasco de fino licor ehioez. Imo mercadoria avariada, como germen fraudulentamente, podendo-se acommodar, Iora de tal modo que coilocava sempre en ­
. D. ,loaqu·na da Silva }<'erreira do Mello, pestilento, pal'a as rJgiilOs de onde tinbas por empenhos, aos juizes do commercio. Ire ella e a pessoa a quem comprimenlava 

urna rica ~e~ta cOil} flores de biscuit. . vindo: quando, de novo, entra nós, desem- I:'Oi reporto}' do jornaos or13ntar,s, dOSIuma distanCia enorme. . 
D. Josum, da Silva Ramos, um bomto barcas te a tremer, vergado de Sl1sto, sem quaes foi despedido pelo seu genio intri- Porém as extOllOridados que pareciam 

vaso de vidro m~ltieóres.. sangue nas veias, agarrado, como sangu~- gante e compromettedor. não se alhar:i belleza de seu rosto de li-
D.. Co~dollna t.aldelra,om mImoso prato suga, 9omo ostra á pedra, ao braço do brI- Occnpou-se depOIS de ludo: vendia vinhos Ilhas dehcadas e correclas, .ess~ orgulh.o 

de blsemt com uma cercadura de /lores. oso militar a quem tantas vezes Insullaste; á commissão, andando otierecendo Das ca-I apparento que a lornava antlpatlOa a PrI­
D. Maria das Dores Xavier Barbosa, um quando, ha bem poucos tempos, escapaste sas particulares amoslras de vinhos em pe-Imeira vista não revelaram de forma algu­

rico par de sandalias de velludo, bordadas a de roceber uma manifestacão de app1'cçO la queIJos vidros. ma durof.l de coraçao ou maldade de carac­
seda fro!-n:a.. . I para as bandas onde 11a mUltas pedras Nestes negoc o~ fmganoll muita gente. ter . 

D . .b.llsa LlOhares, um delicado perfuma-I grandes I,., I A um medico braz,leiro residente em I Pelo contrarIO quem analysasse aquelle 
dOr de selim.. . . Desvonturad? ú!o!o! ,. , ~lontovidéo f) já fallecido cobrou adiantado Iolhar g6li~o e _~ârea8ti~o suporficialmente

D. ~gnez Llnhares, uma linda almolada A esse l'osarlO de vexames para quem um barril do vinho no valor de 63 pesos, e encontram, nelle o reuexo de ullla ahnii, 
de setlm para totUel.. tem cor nas faces ora precIso que se viesse jámais lhe entregou o tal barril. alma sonsival e apaixonada, semelhante a' 
. Tenente Camillo ~;uzeblo de Carpes, um junlar mais esse dissabol' pOI'quo vens d~ Associou-se depois a Climaco dos Reis uma nór qne na rorma é feia desa~radavel,' 

rIco par de almofadas para sofá.. passar no corredor. do hotel, onde quasl deportado do Rio de Janeiro como caften e mas quo encerra n. corolla o mais deh­
,José Gandldo da SJ!va, um bOlllto vaso se te deiXOU de bltaculas apagadas, de que tinha e lem ainda em Buenos-Ayres CIOSO perfume. 

para pó de arroz. tromba cahida!.. . duas casas de prostituiçaona Callo Corrien- Do ripente o moço que estava sob o ca­
I!!!!""'''''''''''!!!!!!!'''''....''''''''''''''''''''....'''''_c:z, - Pobre mi"o, eu lamento a lua sorle, a tes, as quaes um diplomata brazileiro, titu· l'amancãoouviu uns passarinhos que tinham'...... 

lua Iriste sina . lar da monarchia fl'equontava com assidui- para elle alguma causa de musical. 'Bolhas I Eis porquo cu te acompanho, de coração, àade, pois era amigo de Climaco ao ponto lltWanLou a cabeça, e seu olhar pcrdeu~
• • • nos eslorços que emprogas para demittir de andar de braço com olle pelas ruas de se na extensão florida de alameda. 

O é' a é r'sot não /tudo, quanto é Cunccionario Cederal suspei· Buenos-Ayros. Climaco, que entroo com Vestid .. de azuicom ochapalinho de,pa-
E caso _ seJlO, tn o m~~~aas ~s r~ierva" to às tuas justas dores. . . , algnm dinheiroyara Et, Dil!/'io de Buenos- lha que lhe ficava tão bem, ella p.ssOlava 

, pass~ o a_ Ia~ e:,~o . ,ramo ' _ Elr porq.u~ eu te auxJilar~l. de bom. gi~a- Ayres, consegUIa que Vieira fosse nomeado só. . , .. 
li se vel "omU m () .vnae ao, na esplOllos, m.s nobllltame mlssao Icorrespondente em Montevldéo. A express,o habituai ae orgvmo e de~-

V' h 11 I d r -:;- li de soi-1ne1ne no que a ti tomaste de processar os prinClpaes . El Diano é o ]ornal mais Inimigo do ~ra dem fugira lhe do rosto, onde brincava om 
,.J. ; ...~~ <.:.~ ~(l ~(l~nr~n~ fip.sCAf âescniõo. ch~fes fed;rahsta.J~ como pr~moftAste , Izll, qüe ha no filO ~a Prata. Dere·se iSSO sOiriS~ de candid.a meigUIce.. , 
......~'1wl",,"" ....... "''''cio.t' d' I f-I ostu "1111, c uepols u IstO. depoIs de havermos lasinLl'igas do tal Climaco e sua. gente. I -EIS ulp a 81nilllar nroposlçaO Disse 
samAnte as esca as, 0° :!O:B ~~~'1 que c uan~ saCIado Juntos, como doas bons .armgos, QnanLo póde a audacia: cUe, QU!1 desejo de ver \'os:ia milo pód.' 
ma lo~~r. at" ~~as, Jlo~lr~, r"'"I~~~~~ ~" ma. como Orestes e Pylades, a nossa vin gança, ! V!elra l'landa de.M ontevidéo telegram-I tpr .auelle. que admirou e al,.da vos adml­

~o.. a ." ali aue a,ro'e Qil6t'bo v'erga;'Jao iremos ambos (pOIS sei que esses são os Imas par" Buenos Ayres, a El Düuio ala Ira nia om seu esplendor lotai? 
lia ... as pernas como qu s~•. -lhe em hi_ teus pro]ectos,]a a alguem confidencial- cando o Brazil a para a Fedemçlio e oulros No amIanto quero 
peso ~o crrpo"'do su~rdg~ ~e~ais branZ~.1 mente explanados) iremos ambos, dizia, ]ornaes caslillllstas deiendendo a todo o I, dioso. Quereis .eslÍr-v9s 
~~s.:;.e as lJ~~~~a :~~ua tesl~iieceria 'po~l para as verdejanles plagas que te viram Ipasmo Castilhos: . . - Ah, sÍ oquero? --­
uu 'I ~ a. _ b---' _... ___o d á n:.n.ln nascer. I A ultima SOCIedade que teve Vle!ra fOI - Bem seja I 
certo SI n.do '6.•uuvetse, ~~.:ma ~_ '.":'~~~l ,Mas até lá ... processo n'essa canalha. em uma casa de vinhos na rua 25 de illaio, Elle conduzin·a para o mais alto rocbe­?de provI enClalme n e au1 :se ac dYd ~ Chico das ditas . Ide soci edade com Francisco Secco. rio-, ào. que, mesmo nas maIS terrh ~is tem pss­d. 

a O. grandense, pois Vieira ficava dono da casa lades, supporta o bater enfureCido das on-
E... a consa oão ~ para menos. CANHENHO e Secco na rua a ponlo de quasi pedir es- das; elle impedlu-a para um bloc? de . gra­

• f d d· molas. 	 . nito, que abrlOdo-se fechou-se, a~pOls tle 
A s~a ~ente , ab ous pass?s .. ~es~ob ~ Ha por ahI qU61"!l susten~e que b~te r ,em Seceo é hoje gerente da um hotel no RIO ter entrado a princeza e fUglO rmdo-se o 

leo oam, lá se ac avam, qUa6S reu p an uma mulher é prallcar a malDI' das vlllamas. Grande. magico. 

t",mas brotados 100plOadamente das entra: Historias! Em regra as pancadas appli- Por artiinanhas pôde ser nomeado cor- V'ahi para cá deve estar a princeza .Aze­
~~,:,_~a !~r_a, : ~roe:'h~~~~:,:::?p~r~lc~~~.~n., eadas na mulher tê:o Ror m~llvo os d,,,"s· respondente de importante folha bl'azileira, lia muito satisfeita, porpui nenhum olhar 

JIIdUU~,. l'IlI vUJi;:) P~J~·u"Vt~.",..." .l"""d"" .,,, "" I peras ao amor, e la OIZ o rIla.o que panca'j e isso foi causa para tornar-se amigo illLl- mesmo o do irresistivel sol, a. póde ve~ atra. 

au~encladcomp ~m,ti u~~ s:;tl,men\os e co, m-I' das de amor não doe. ' . mo de um ministro do I~razil em Montcvi- véz da vestimenta de pedra que a envolve 

paixão, en~om ..se ~ . I blParece que nasceu o preconcOJlo do facto déo e de outros republicanos historicos rio- eternamente 


lYent.r0 ~ aqu~-iH1 pmto, ta era o sem .an~ dô andarem a~r~goa.ndo pelo mundo civiH- grandenses. Contei ess~ historia , pela manh~, a Ma­
te q~~e ttn:l~m , SI nos fodse d~~o prescrutal_ sado ossa tola Idoa, de que a mulhe~ ê Craca. Sua mania lucrativa é convidar a brazi- rion, para provar-lhe por um tocante exem­

os 11 ~qlle. f· momento, ever se la, por cer_ Fraca, a mulher! A mulher, ong~m da leiros que apenas chegam a Montevidéo, o pio, quanto é perigoso recosar-se mostrar 

la, ler reoonhecldo o vacuo de seus cora prl.mOlra engasgadella no nosso primeiro dos quaes póde tirar vantagens, para feijo. a um poeta um pouco da pelle rosada, quan­
çoes. I d' .. d d pai, que, confiante, provou o fructo prohl- adas em sua ca.a onde tem muitos a/ll'ltcc- to este pede . 
. -- ~.;~ a:~ ?i~ :S ~~~g~~i.0s;asfdre~fuITeci~ I bido I iivos. - , Os poetas, mesmo os mais humildes, sao 

_eu~. - PI e o d . q . I t I Bater na mulher, sustento, é tazer um Isso fez cc m que fosse nomeado agente esoemaes do maglcos.

dO'}9~2~,~~ ,:I~~~o,h::C,~~ o~~~~~p~a';'~~.~ bem por Qartidas dobr~das; ganba quem pai' aquelles referidos cavalheiros. I '.ri: .Marion ficou muitocomm,ovida, sem 

a~ .'lUmll~I(1~ I.fUOVil~~dG~ ~~~~"'~i~'~ ':ã"'iã'o Inata e gan~a quem apanna. , , , Antes d, começar a revoJuçao , Vieira duvida, pelo castigo que l~le pOUla e~tar re~ 

Dai bmdqu~ rr lá de 'ln] E tanto ISSO é certo quo Já Laclos diZia: teve de Cecbar o armazem pedindo morato- servado pois que. conseguI, sem mUlto cus­

c.e e ;a f o '. ullao I ct" sunt. 1,0, o ~~s'l -quanto mais se bate n'uma mulher, ria aos credores; hoje Vieira deve ter mais la, e prazer de imitar amorosa brisa, qU,e 
tlm e dcm 10 a ça °ét cotmo que cur't o mais amorosa ella se mostra . de 71)0 contos de réis, á custa dos cofres depois de tor em vio tentado levantar o 
ao p.ezd os remorsos as orpozas que em E' dossa opiniãO Carlo Dertinazzi, quees- publicas! roupao de Azelia beijou, ernfim, com indi­
l'" r~l~e~ob~o. infAliz {Jua~i mnJ'l,n nA .QU.Qto I creveu aIg!l~es: I J~is a chronka do, 	 c,o rf!~spondente da I~;i\'c! pr,aZCI' o corpo nu da princeza ._ 

t r" li·- '"' I .. - - tb·- t:- - ã' -As mUlheres SdV como as costôHata~'1 FCuei'lf,c{to do sacio do sr . Climaco dos 	 Extr.• 

ao e a?ue a co!?,o q~e :oa ema Isaç o: quanto mais batidas mais macias. il.~is, agenío de Floriano e do confidente ~,.",_===..",..,..,=""''''''........,
par~~eJ-!be le~~1I' abm-se lhe o solo deb.. Tilly acha o processo tão bom que che-' d C tilhos e camarilha, 	 sn I I(.! T J\ nAS 
::a uús pe! e e~mmearar-se am mil boeeas 00ll a d'zer ' 	 eo Ja,s d' . d . 'h' I - V t..i \.oi 1 _n._v_n._ ___ 

ra devo..al·o em vida ~ I, . . I S In Iglta os para assaSSinar os C eres I ­
pa", ' ., _ -o -As mulhores resistem ás maiS nobres federali stas que d'ahi vieram no paquete, _ , ' 

..I.: az um esforço ~Ob16-h~mano, :!Iat:,",ode delicadezas. e são ouasi semore vencidas. -o'lpino!l] Pf)l' /.O 41p.m'l! ff11fl,nrlo v(lio o ~ o tA- _ Conih'1l1ação de P.·otcsto
gap~rsÓdeq~r~em~P~e':~~v,a~r~u~u:Cc~;t~e~Ipelo encanto dos máus tratos. - I~;~ie--J: L.' B. C: 'f~r~,~tod;;s hospedadôs I Confirmo o meu proteslo em nome ~a 
rooquenbamellle:' .. Oencanto dos,maus tratos I Não ha phra- . na casa de Vieir!" . . _ Ilei o dos meus direi los _de • proprlO~f!,a 

R' mentira nao fui eu Ise ma,lS expreSSIva 1 I Pelo correIO Irão mais exaCL,as IIlforma-1 contra nuaesquer aCto8 üa,ü'5IJ do sr, ..0.:..0\..1 .... ­

=N.ofoste t~ verme mesquinho e no- I<.:mfi!D' se"nhores, ~té Salomão o sabio çôes sobre Vieira eseu secio.l) ardo S';hes como dequalqner prep.osto S8U 
. -- ih d I V m á dos sablOs , c ..ellou a dizer : ----- ou em geral de quem quer quo sela, rele­
jenlO, retorque- e um os rezo e c -Uma boa correcçao Caz mais etieHo nas . CONTO DE MAIO rento';\O predio,chacara e terrenos Ironl~i-
se~.... . . • . . • . • . . mulheres que um coJIar de perolas. .k:ra por aii que eiia devia passar ! ros, oULro'ra pe~lenceíit~s á lOja. m~j{omca 

'Ao 10m decidido e mais que significativo (Extr.) Canhanha. Dentro de meia hora vella-ia ao longo da- «Lealdade II e hOle de nllnha propl'IJdade, 
d'esse vem cá que nos iez iemkrar a anti- quell;, alameda, muito graciosa com o sou conforme os dOCllmo~tos authcllttcos em 
ga, conçM popular-Vem cá, bitu- o EXEUCICIO , . chapelinho de palha, andandando de vagar meu poder; .,dou assim pOl'. e?ntraprOIQS­
homem _'p_er!,!e a rigid~z do marmQre , a Sob o com mando do sr. capitao Gondl!D' para não machucar as hervlOhas que enfOl' tados os , ,,, ,~\,O~~tra-p~ole~tos appareCldos
immobilJ(la:~~ de estatua; ' toma araPidéZd011aüi':liadO polos SiSo tenentes Thaotonw, 'Itavam o ,sólo como um tapete , _ "lhOJU I:O {\ .~:J ::"l~au ~'.' assIm "O~1.0 9u~esque~ 
gamo e qnal c,.brito montez, não depara João Fernandos e ]rreitas e aIC6r~. C~bral, Ve!-a-Ia ~cculta atraz do caramachao de O"~ro, do Igual J,tez que venll~o,~ appar:. 

vcomoobstaculoln,vencível á sua carreira , er; I"Zbont,e~n algumas evoluçõos [lj, ~IIl~r?,,SU" ma baUnilhas, cpn"ten,l'pl~l'!a a belleza suave de, • ~Ol, ,POIS para tal fim nã~ volt"1~1 se~18~30 
ti (lios", nma granile, trOuxa que se achava a companhia de guerra do corpo pohclal no" seu rosto,so oXlaSlan,a uo .garbo de seu an'l:\ Imr:e.nsa .-~esterro, 5 do/? o e k . 
pona aQ referido . bOiei, por 80llre ~ quaP Jaraó lIadaró. Idar, sem que ella , o süSpeltaBso. .• .....,.Feltcldade F, Gosta do T10lllpovvs y. 

http:lYent.r0
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o iESlTABQ .. 

Cont"""lwotcsto I o ADVOGA DO M, Freitas Paranhos, 

Eu, Eduardo Sallc:s, não devendo con- com oito annos do pratica foronse nos tribu­
lormar-me como pl'lIlosto da sra,d, ;'ulici- naesde S. Paulo O ~aqltal fed oral, ~d yoga 
d~do F,Costado'frclIll'owsky,public:.Jo na n.o clvo l o commerclal, na 1. " O 2,' Instan- LOTElllA 
conceituada folha O /-;,'ruJo, d' rsla cida- cla . ..' , 
de, portanto, como possuiJo!' c uopositario Escrlplorlo - l\ua Saldanha Marmho n_ 
leea do Ilradio que pertence â Lealdade, 30. Das Il âs' da tardo. 

d':~~~o~~~:ded~~~ol~~a~~~~~~!apr~~~~~1"------1 Esrl'AI)~)'IjI) l'(; ~ANr ·l~ l~ C,,rl\ r. i'H'.J"~' 11.t'I•.,NA, ao. prOles/o. .da O.Ima .. sra. d ... ~.' e1ic...i.da.d.. .O. I AIITilun l)E MELLO 1 ~ 'rrompowsky, o opporlunamento, sendo f ' . , . : 

preciso, ,d.amo?~tr.reiao_ p,ub~ic?meos. di-. AuvooADo ~ ~:~- . '''~iIÍ''. '!;p-i!:~~~5S''''''
." --'7'.ii-- '' iiI-iiil
- D-;;~terro, 4 de JúnílO do l893. - Ec(uar· ;;: (" ,.-" I t . )--~ ",. L ista geral da i' Série/da 5' loteri.em bonelicio .dos 6stabelecimentospios e 'C~~:Lqlo 

do Salles. ,! 00 panmen o erra0. caridado do mesiif.~, ~sta~o, ~xtrahida cm~e·td~ Jul~ç ~e , ~ 89;1, cuja e~t~~c~~\Ori' . 
.._~o____0 

É~poÜo Al't\ttjo l~it..,da " AO l"URLICO 
As pessoas que se julgarem credoras do . 

!;spoho do cap \~.o de mar e guerra Antonio Como possuidora deposilariodo predio 
A1Tn(meS de AraUjO P~tadaJ podem procn~ Ipertencente á lop. maconica. - l ..cald(J.dc, 
~.lr o .ntra ass:gnado, roprosentante do hor~ d'es1·a capital e que se ach~ adormecida, 
fieIra desse.espollo,sI'. ,1° temente da arma-! predio este sito em um:,,~ das ruas d'esta I U56 
da nae'onal Joao X'menes de Gouvéa Ca- 'mcsma calliL.I, dcclaro quu n'eSla data te· 1249 
bral, que serão altendidas,sendo seus cre- nho resolvido a.lugal-o, no proveito de sua . 2B79 
ditos verdaden'os ou IcgalmenLe prol'ados, conscrva!)ão o no dos intcrossad.:s. alO·l 
I Qt\!ltro do prazo de 30 d as, a conLal' dos- Desterro, 4' dB .Tulho de 4893.-l!d. :1[\68 
la (fata. Salles. 4:27, 

Desterro, 3 de Julho de 1893.-0 proeu- 4853 
rador, Ed. Salles. 485"1­

Rua João Pmto, n. 19. ~~>(1}.~••• ~,oi\i)t 14.855
& l")1r. S Ol..l.za l.Jon."lo:; A tS5S'" 

CO~THl\.-I·HlHESTO '" k o~'"' " ,,_"_,~._ ~ Ino:; 
Surprehendit10 com a lmlura de um1t f,Jw. ..... .J ~ ~ j;lvt "-u.VJ. ~ gJ~.~ 

~rotcst~qtwapparocou.h~n.t{ln; e~ O ~~'~~l~1 ~ l QlI'U:I ·ltltl " 't" !drl!l ' ll h. :a t t; o T ü38:J 
ao, vanno, comu proprleiai o uO 00 a.... "'lJt:I:I '" lJl" II lk'}'J ,,1 n. 11. I.) .IJ. U381. 
da associação maçonlca T"aldade, contra- ~.~>&~~l,~:?;:)L>~~'.t.W ü4\18 
protestar a respeito do que diZ a Exma Sra. . , <" G7'.5 
D, Feliç,idade F, Costa de Trompowslq', ___~I=;r.=~.r~-"I'm"',"::!:l~)":":I':;;~~ 1.:'!)~2>o':!"" 

porquanto tenho escripLuras de compradas " 
mesmas accoe;, reconhecidas legaos peJa ;jJ:i%_flíli~W5~~iS,-~.;ll~~~~~.. ' 
Rela,ao de lorto·Alegl'c, nao podendo ~ nn. (;Ol:m,:mo ,HJ:'\UIH ~ 
conformar-me com os direilos quo allega ~ M . I O" ') " • j'i{a
ler a Sra, D. Feleciàado Trompowsky. ~ " .' ( ,-.. l PE h A,l On. ~{'.I) 

Desterro, <i. deJuiho de >i 893.-Sa,bi.Jw Ii1~CIHu1!n.tltlS C · ,:," ~~n~u lh"l!s ~l. t,u.j'.J-~ 
Brinca.;;. m (ruc,' hOI'a 

PIIOTESTO l\lêSlilli:NC LI 1l COXSUUl'ORIO 
.~:3 -.1"\ ua. ,....!.... rajano- 1 S 

Si o anrmncio AO jml;liím in5erto no Esla·· ~~~~&~~ 
o d~hanLe.hon~em e assignado E~. r~l~s A VAPOR NA PINGUELLA CO":':',:," J I') ARl\OIO) 

il~e~%~::e;u~;~~~,~:I"~~'I~~C~;~~I;I~r~;~am~~~:1 ------ e fabrica de vinho vina""'re e licores 
_ mca !.eaWalle e hOJe ao mmna inteira pro -! It.ermesse ' M 

priedadc, declaro ao mesmo Ed, Bailes que I . . I1 \1 "I' '-1'0 I 11,1111.1/ '11 ' I '" '''I "11"1' ':. p:' " \: f'tl
dispenso-, elíJoo[ a muito agradecida, o in- .l>... coml111ssáú (~nea!'l'e:4a da ao . .promover . ~ \J t J\ J .till\Jf lula 4 U.I~ . 1) · c. !J.bli~ ,.: . ,u, 

teressc quoJliz nutrir pela sua conservaçào 1uma,ket'l~esse, em fa vor dos feridos na ~e- Te!11 f l<l sempre l1!Tl dl ~ p 1<;i lo: V1IIhn branco e tinto (h~ UIVel':HL:; qualillatles além da 

e proteste des{ré já em .nome.da 101: e dos I volu~·ào rlo-gran.dcnsc, declara quo adIOU aCI'I)t! Ihda ma n',a Cor"ôa. Vill:ig:·e branc,) c tiuto . Licor de gila~o. (',acau , . menLlia 

meus dIrei tos de pl'oprietaria contra Gual-\essa festa de carIdade,. . \ttllli'.lan:l. Adu Ilh'l~rs,",:oI. qll:didadl\:-:. Cogn :lc tio JiV~1'8<l8 qlla.!i.lades .l~h9.1"1.""l" ,. ~-:@;,..t;:,~ 


I 

quer acto seu referente ao cilado predio. A fim de marcar, novo (!la par~ sua mau :1 Bot , V CeU1UU1., .L\... lll.H 1"".0 Vecoll.i, Ibl,) tl~ IltlifliL BllltH c.le tliversas 
lrt)Sl~l'!'O. 2 de ~íllho de ~893. gUl'açao, a commlSS[LO se rCUlllrà breve- i!i\li:.d.".ladeS, I:dl : I1,(~! e!e :! '\'(;['S:l" r/lLlI~clalltJs. Xaropn:; de f.ru: .'.la·,: (iIH)$ e enll'e-fino~. Aniz 

Fcl.u..:uiade P. Casta de Trompowsky . mente. . . . .. ., ... li ",Hlspallhnl ,e alllz0 ltn, h;.ll)chr .i d;~ oll'H'r~as quallliaucs.; il'.ta om Ifl rrafões·. AgUül-'o 

j COmUt"l-s.su.o tlónto ·e aJcooi do 369 e 40Q • .. . • 

nEPUTADO EST..r\HOAL ,..:;,.~"";!"==.=....,.'~""=---.l;;e-2:<'""~/-"»\ r,.·~ralllillln"' : 1 qualidade de 1l0S~ilS prel)ar:lIlos POflJlIO ·' alcm de l"ceebel' elil't>cLameule 
O sr, Lydio Jhrbosa muito digno depu- \ ' . x . . '. . . ;'. _ ~da 1.i:~I.ropa ;l~,!da"la S 0 .raize ..; l';tr~1 a Sll ~ f-(Jn fIH~çã!), di~pomn~. de lUll hahi! jlrofi~s!e!!a! 

tado esladoal e um dos rcdactores do F:sta- ~~~~'"l~~~~~~~ ~!j\Hl j:.l \ra!.la!IIIIU ila:: al.linndas~,Il:-\llIh\",ll.s lia Ma.l ·ia Beizart & l.{o~er. 
d., jornai quo se publica diariamente n'es-I ~ CIUllCH Ul(~(J.t(~a-(~I!'UI'!Jlca e ~\~~m Bnrlh'ilux ~ ·!9 1\,1 a rch.l & l-:>ar:od i ~ em M qd.l'vill é <, 

ta capItal, faz a segUInte declaração: ~ d(~ par'lo:i y .St·!Hln n(J~,o prlll !~ lp ,d L~lIl,J .10 I l~nlU1lClOnar bel!l o~ 1I)~SI)" gL'IWlf,:i. monl;"ltIo .. lctO .. 
Attesto que usando dons mezes, as PilU-\lG ,D~, ALFREDO FR~[TAS 1!f11!UllleqH npll:l. . UI \'\'tlmt 'nlIA fll t}ll103 ulUaexjln .. ,çjlo. fi allqu~ I'HII) 110 .... S,~ (.dll'hil a I 

as anti-dispctica do dr. Hci!lmanr. em dó....~ Chítffi,ldos e consultas a qualquor ~, I \:11°. 
ses primeiramenle de uma c depois de duas \ "hora, " m 
pilulas , umahoraantesrlopntar, rnn'cgu! ~ \lil,1 ~ \I\NO--:-42 ~~'~: 
cu"al'·me rle {ol[mim"s dOl'es". cabeça, ,('~.>,®oe:~)t,~.)'>ll"'!o:l~ 
que aeeommeLtiam-me diariamento , atll'!- I 
bu-as eu a difficuldades de digestãO de. que ..- _ - -o-~ 1...~---~_.~-=-
.inlo-mc lambem c-urado por esse 1ncdtca- fn~~~~:)~~~0 I 

mellto. ~ CASAiYiENTO C!VILMI 
OS srs. Carlos Pinto & C. suecessores a ~ EW! 

~_~l.~~n" ~~rt_~~~~ fh~~ ~~~~;.~!_.~..0, pódem pnbli .. '..,.,' HAíU-;,\",-t:om'l;~ ~.I _ , _ ... EI). ~:\.LLEd .. 
Estado do "an ta CaLhariea, Desterro, 24.111 oncarrega-se do prep,"o du documen- ~. 

de Abril de 4803.. " 1k t?S para ocasarnelltoeivll el'equer 01'- ~ , 
~,UdIO IHldio8a~ !t..! oens de Iw{,ef1 ~-cuJ pus pel'ante os jl1l- fi! I 

.A. fil'ma está reconhecida. pelo tabelião l zcs de direito - l11clusivo Ofcderal- c I~ i 
d'e~ta capital osr. Leonardo.Jorge deCam-1 ~ ostribuliaossu.1~eriores:ac~l\1pallhando ~.I 
pos ,JUnIor. 1:1 os !'etall::Sus ~:lLe O COlúnuo Supremo!! 

Cada vidro d~ piiula t.r.az a Íormüia para ~ Tritmnallfectera!. ~ I1 

i\e1.11lS0 c custa ':!$, e registrado· pelo cor' ~ n.or• ..~ ."':; I~ ·.. ' ti)19 
reio 2$,300, 6, 11 $000. I:ji •••". ,. ~••" • '"'_H, n . ~ , 

Deposito geral no EsLado do Rio Grande I&_<_~~.-c_"_IlII------------------------- ------~ 
do 8ul- Pelolas, Rio·Frande e Porto AIO-I n T ! 1Ti'l f11. A.~ " I....~.. fi .• .I: ... ,.
~re,J.iHa6aAm eriealla-carlosPinto&I~- i lJl "1\\'1 ItJUilu~mna ulmum 
!_ c~o=~;;GsnL:AsteaE:";"O'~;" F'lho li 1)Á.(r: :fiJ~~_llOS.. i 11Ali~ I; i~:l;,E~,.~i~~~"i~~~i. .monlo de chapêos 

~- n... ( W mI 
....H~<'>·e--e-<Ç-e--e-~~~~·~~·e-~I JI!Il I!il '~ 1' 1I 1"!!Ii i! 'vel~,o ..,,,: iJ:'[::--:,~: bo",11.,; ...·;".. !{;"chhun 

; !'6(:I,I~~Ü:,~():::.::~I:';,,~ ~:~'~:~wn :~~~"~~~t~~~:~'l;):)'J~~:"I:J'~~~,I~'~l~ 
• Galharinens,} :, t")~""O(";O bacatlssini.o . 
" ~ Par-a inf(H',naçôos 11<,>8­

fOl 'fiseahsada;polas aulorldados colIípêlep(es. I., :', J 
" . , ~ 

Wl$, 9309 
;20u$i U75') 
50$:10100 
iiOS!l°:l::l'< 

!OO"' :'107',", 
100$\1160" 

Ap!, 100$11~7:!4 
. :;::OOO$'I;j~711 

1\1'1). 1~0$11;j92~ 
. 30$"'<13,1 

:10$!150-'0 
30;lt5o:!! 

Al'l> ;00$: liiO,H 
20:000$ ,1;):l79 

Al'l'. 200$P005::! 
:lOSI'ü57fí 
:30$-174-<:) 
;;OSJliB:):) 

-100$.1'828'1 
50$! l.uR'j:~ 
;iOSI:2OUitl 
3·1$,zI70r,. 
~O$':l~311i 
30$!-:l;l3f1:J ; 

:,tOOll. 
30,$ 

.,, 30$ 
,2(10$ 

.)09$ 
50$ 

30$j::!:IIiU:l 30$ 
50SI:!/,020 
30$121"93 ' 

100$ 
tOO$ 

200$1::14372 100$ 
AI.[.. 5~$!2tj::l!t.7 30$ 

.! :H{)O$j2;}~.HB 30$ 
Apl). 58$1-2:·HiOt} 

:;(J$ 1tHk8 
500$ 
30$ 

riO$!';l !i86', :10$ 
500$!i:}I~I~8 30$ 
200$i. 

;)0$1. 

J A V ' . '1 & "'i,lella, (l. 
~-----------

Precisa-se de V811.de­

dores para esta foll1.a. 

Vende-se \11)) piano; para informaeões RUA D,~::l\gPUBl.liJA N.l 
;i'"Siáiypo~raphi". 1-- Sl!in'LL- _.--.-­
I{Ojifli~ M~0 1ft~\g ~liA~~~ "fijl,' I~I 

. . _ J(." :, ;~ ~8" H_ •.ti"., 

II 

.' •.Ij .. , , ll l . 
vende se umsupellol.fogd.o(j??numICOfu.~a\ Um·m ~·\~.I!r·llm " t~1Il m."lo 'h1.0, U IIUOlra 
vor o tratar na ferrar .. · do cldaJ~o ~ ehx '"lIh"r dll'lJn-so n TlloolIIIl'o Jo;é dos l1"is 

••••_ ••••~••.~•••••~ ta typogpnph.la. Piazza, 11,\ ",,,,cado casa li, Uo' 

• 

http:typogpnph.la
http:f.ru:.'.la
http:893.-Sa,bi.Jw
http:cald(J.dc
http:loteri.em
http:F,Costado'frclIll'owsky,public:.Jo


ORRIGA~ijE~ DA PROM8TORA 
~ no-

II~SAO FEITA PEH COMPANH~ PROMOTORA 
. -DE­ R~Nrvn liNfATOn~ ~ PAllI ~fi ' 

Vil 1 V LJ 11 U lJD UI 1 U.lJUINDUST8JA~~[ EJlFJt.qOIlA~lENTOS I ~ã S'.L - ---~" ~~meam~..~i8iiàm~ijiiBN"~"""aM"5i~"~..""~'-rl~""M&.G~L~..aa.2&~'.~ijT~rit~~~.~S~i .mj~,.Et~~.~~7ü~~~ · 

~, TITULO GARANTIDO POR tlYPOTECA 1\ 4 RUA TRAJA;;O ·4 
" 

· . JUROS DM -1 %AO AN NO1 , . ,~~-t--:--~ .Ptlganll na séde da companhia e em seU8 escriptorio8 e agencias nosI _t.d.l. durante o. mezes de J aneiro, Abril, Junho e Ontubro _I' 
G& U~lo6 são todos res gat ados COlll pre:tnios• SACCASOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

.. DIe pre.,i.do.8r~::b!~ ~fo~~~~id!ro~~;f~~~ ~ol'teiosseguiílt~s. \ Rio de Jallelro~Nossa agencia. 
São Paulo-Noss~ mall'iz, agencias ~e 


\ >~~l~d~s _ ;no~\P,roprioa'ti_~uioa. . . 

I . ~ reerte lera feito em i40>sorteios,'qne terão Iogar invariavelmente nos dias ' 

I 
Santos, Campinas, Rio Claro, São Cnrlos do Pinhal, S,,~oCal;a. Riii"

\ Preto, Itatiba etc., etc. . 
Paraná-Caixa filial de Curityba. 
Goyaz- » » » Goya~. 
P e r:n.aJll..buco-Banco Emissnr e SllllS agancias.

\ T~io Grande, port;o A.Jegx·e e Pelotas_ 8.... ft 111.·Ipallliea. --, 
i Ile .00.000$ 
1 d. 2:000$ Dêscon-ta lettras da "terj?H.~ SGb~~ S .. P3.~I~ ·e-~
l 018 1:000$ doIS os outros Estados.
ia ~e 1:000$ 
5 de ·SOOi 

· MO 1:000$ 
.\lO <le .100 2:000$ Reallsa elllprestilllospor lettra e enl. conta cor­
20 d. · 50$ 1:000$ rente sob cauções de titulos e hypothecas garanU.
25 de .;40$ ~ :000$ das.1.175 de .25$ 29:375$ 

~ .!ae 138:375$ Recebe d:!.n~elro a prelTIlo nos sega..1!:n'te~ c~n= 
di.Qões: 

.. tltulos dQftn1'tlVos continuam á disposição do Em conta corrente de movimento, com retiradas livres 111J
JrIl.Uoc. Pnr leUras a nrazo fixe de 3 a " mezes • 1 !

DR"''''O'' nAS .... ..:.\.j u~.n.. A. CÇOt"', • • Utp v I ~ 1) " » a »l. ~u • 2"<110"0 »li.!' a. \t I ~S 
» " » »tO a 12 » 7i 

Os agentes I ­
.l.GBJiTB Si"B-A6-lIN''IIB 

UDal WENDRAUSEN EVlllGILlO JOSn VILELL.\ I JU411. OOTJLART F A PAUI.A VIANNA 

PROT~:CTORA DOS POBRES 

240:080S000 

a a! 3 SÉRIE DA 5 LOtERt:tSERitEXT-IUDIDI 


SABBADO, ~DE JULlfO 
I r-
I CASO CONTRARIO PASA-SE O DOBROJ 

L 


8 RUA DA REPUBLIC~A 8 
! ) 

);lnd:ereço te.legr~phic()--Antóvedo. Caixa .:postal--20 

IO O. DE AZEVEDO 

LIS'I'A DOS PEMIOS 


